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Resumo

Esse ensaio almeja registrar o percurso de 
criação do livro “O que mamãe não sabe...” 
e assim de alguma forma relatar um pouco 
das intencionalidades por entre as páginas 
e suas ilustrações, e das aspirações que a 
história transporta como também relacionar os 
esboços e suas ilustrações finais com o intuito 
de demarcar a trajetória da feitura da narrativa, 
seu nascimento que parte de um brotar de ideias 
da relação texto e imagem e memória afetiva 
que foram se relacionando nesse processo e se 
construindo, valendo ressaltar que isso não se 
deu de forma linear ou circular, mas que essa 
semente cresceu de uma forma orgânica não 
horizontal, esparramada como folhas na mesa 
ou sementes no chão.

Palavras chave: 
literatura, infância, processo criativo, infâncias negras, 
processo de escrita, ilustração, narrativa, livro ilustrado

Folha com um rafe dos 
primeiros esboços da história
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Para minha mãe que me ensina a ser forte 

e apaixonado, meu pai que me ensinou o valor 

de tempo e como ele melhora as pessoas, 

minha irmã que é um dos maiores presentes 

que meus pais me deram e minha esposa 

Monica que me salvou da tristeza de uma vida 

em descrença no amor.
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Todo menino é um rei

Eu também já fui rei

Mas quá!

Despertei

Roberto Ribeiro
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Folha com um rafe dos 
primeiros esboços da história
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 Introdução

Através desse ensaio se materializa a intenção 
do registro do percurso de invenção do livro 
“O que a mamãe não sabe...” desvelando suas 
pretensões presente em cada página e na soma 
das mesmas elaborando a narrativa que se 
constrói no entrelaçar de imagens e texto e dão 
vida a imaginários que tensionam possibilitar 
outros novas possibilidades de fabular e 
trazer pra perto de infâncias negras histórias e 
personagens de diversos cânones mas que, 
mais que tudo, tem em sua essência abrir portas 
para o sonhar. Aqui estarão esboços, exemplos 
de sequências que surgiram no processo mas 
não se concretizaram no final, indícios e fatos 
da não linearidade do processo e curiosidades 
interessantes que evidenciam que uma história 
resulta de muitas sementes plantadas, de uma 
rega constante de processos para que a colheita 
desse brotar resulte na narrativa final.

Folha com um rafe dos primeiros esboços da história
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Minhas primeiras intenções  com a narrativa 
surgem da necessidade de ver infâncias negras 
sendo retratadas em livros ilustrados com o 
mesmo esmero que crianças não negras recebem 
em suas histórias.

Entendo ainda que existe uma distância imensa 
referente à forma, quantidade e qualidade que 
infâncias negras são retratadas no universo da 
literatura infantil (brasileira?) perante às infâncias 
não negras. Uma distância que se caracteriza por 
ser um percurso árido e pedregoso de um solo 
de onde pouco se brota e consequentemente a 
colheita para o imaginário dessas infâncias se 
faz escassa. 

...Essa escala, tendo a referência negra, 
é muito recente. Por isso, estabelecer uma 
maior equidade nos acervos à disposição é 
tarefa para pensar a diversidade de diferentes 
pontos de vista. Só ela alarga a visão. Que 
venha, então, o futuro como o afrofuturismo 
insiste em prospectar, cutucando por novas 
e potentes narrativas. (Pires Lima, Heloisa, 
“Karingana – Presenças negras no livro para 
as infâncias” 2023, p. 68)

Folha com um rafe dos primeiros esboços da história
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A história do livro nasce como uma resposta 
a uma inquietação referente a “ausências”.

A palavra “ausência” tem como um de seus 
sinônimos a palavra “escassez” e ela também 
descreve a sensação que tenho referente as 
relações das representações de infâncias negras 
com a literatura infantil e seus clássicos. 

Inquietudes que carrego por uma vida toda e 
que de alguma maneira tomam forma e seguem 
se fortalecendo, mas que nesse período da 
criação da história tomaram folego e força pra 
romper esse solo árido e se manifestarem nos 
esboços e intenções do que viria a se tornar a 
narrativa da história.

Alguns dos exemplos 
de ilustrações arquetipadas 
que permeam o imaginário 
das publicações no Brasil

Dizem-se clássicos aqueles livros que 
constituem uma riqueza para quem os tenha 
lido e amado; mas constituem uma riqueza 
não menor para quem se reserva a sorte de lê-
los pela primeira vez nas melhores condições 
para apreciá-los. (Calvino, Italo “Por que ler os 
clássicos” 2022, p. 10)
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Foi dentro dessa escrevivência que me instiga 
a tentar planificar o método de criação, que essas 
intenções se fizeram claras, pois elas permearam 
todo o processo criativo de uma forma muito 
etérea, porém sempre presente, e enxergo agora 
que de forma condutora, porém para mim sem 
transparecer esse fato.

Como surgiu o termo “escrevivência”?

...Era um jogo que eu fazia entre a palavra 
“escrever” e “viver”, “se ver” e culmina com a 
palavra “escrevivência”. Fica bem um termo 
histórico. Na verdade, quando eu penso 
em escrevivência, penso também em um 
histórico que está fundamentado na fala de 
mulheres negras escravizadas que tinham 
de contar suas histórias para a casa-grande. 
E a escrevivência, não, a escrevivência é um 
caminho inverso, é um caminho que borra essa 
imagem do passado, porque é um caminho já 
trilhado por uma autoria negra, de mulheres 
principalmente...(Evaristo, Conceição em 
entrevista ao Itaú Social,  2020)

Tendo então esse desejo de relacionar infâncias 
negras com os clássicos da literatura infantil com 
o intuito de semear matéria a esses imaginários 
que constituem corpos negros no lúdico e que de 
alguma forma espero que possam se ramificar e 
gerar outras histórias que disseminem equidade, 
produzindo assim uma farta colheita imagética 
positiva e mais igualitária.
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Tendo então esse desejo de relacionar infâncias 
negras com os clássicos da literatura infantil, com 
o intuito de semear matéria a esses imaginários 
que constituem corpos negros no lúdico e que de 
alguma forma espero que possam se ramificar e 
gerar outras histórias que disseminem equidade, 
produzindo assim uma farta colheita imagética 
positiva e mais igualitária.

Paralelo a tudo isso minhas vivências na Pós O 
Livro Para a Infância me impulsionam ainda mais 
na busca por uma narrativa onde eu pudesse 
relacionar texto e imagem na construção de 
narrativas. Sem sombra de dúvidas o ambiente 
criado pelo percurso no curso somado as 
trocas com colegas e professores foi um motor 
extremamente potente.

Entre muitos medos e ansiedades a história 
foi também permeada por inseguranças, desde 
as limitações com a escrita, pois a poética das 
palavras é linda mas também assustadoramente 
desafiadora, até o desafio da poética das imagens 
que supostamente seria meu lugar de conforto, 
mas deixo aqui a confissão, não com a intenção 
de espiar algum pecado mas de libertar do auto 
julgamento, que é o mais cruel dos críticos. 

Apresentado todas as intenções e ambientes 
(ecossistema) onde esse livro foi semeado e 
frutificou arrisco a dizer que dadas as citações 
de solo infértil nos parágrafos anteriores ele 
foi gerado em solo rico em afeto e regado por 
referências que o fizeram seguir no seu tempo.

 
Um dos primeiros esboços inciais da capa
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Clássicos 
pra quem?
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Clássicos 
pra quem?

Mais do que escolher um cânone1 de 
clássicos para contar uma história, mais do 
que definir quais ou que são esses clássicos o 
mote que desejo é criar a possibilidade de um 
personagem infantil que possa transitar por 
histórias marcantes, com a liberdade que uma 
criança deve ter, com a liberdade que uma 
infância negra deve ter tal como as outras e dizer 
que esse imaginário é permitido a ela, onde quer 
que ela esteja e para onde quiser ir, pois antes 
desses personagens serem clássicos, eles são 
interessantes e despertam o desejo de  brincar, 
e insinuo que talvez que ser “interessante” possa 
ser uma característica de ser um clássico.

1. Relação disposta em forma de lista, catálogo etc ou Reunião de certos 
livros específicos cujo teor pode ser considerado de orientação divina.
Disponível em: https://www.dicio.com.br/canone/, Acessado em 27 de 
dezembro de 2023



30 31

Folha de rascunho com distribuição inicial dos 
thumbs da primeira ideia de seleção dos autores

Toda primeira leitura de um clássico é na realidade uma releitura. 
(Calvino, Italo “Por que ler os clássicos” 2022, p. 11) 

E então nesse exercício de destrinchar as 
intencionalidades do livro dialogar com os 
porquês das escolhas se faz vigente no tocante 
de que não são critérios rígidos e bem marcados, 
mas sim fundamentos que se misturam e se 
entrelaçam e só assim e a partir dessa encruza 
estabelecem as escolhas.

Nessa bifurcação de intenções encontra -se o 
âmago da história, que parte ora homenageando 
autores (da escrita e da ilustração), ora 
propondo e insinuando que se pode brincar com 
personagens tão presentes em nosso imaginário 
literário universal/ocidental. E a partir desse 
ponto descobrir, possibilidades de se redescobrir 
nos clássicos.

A partir dessa citação de Italo Calvino fica 
tão evidente o quão a imaginação das crianças 
se veste pra brincar das tonalidades dessas 
histórias em paralelo que cada uma pincela com 
suas cores e formas criando assim suas quimeras 
pessoais constituídas de referências que vieram 
antes de suas inúmeras vivências criando então 
algo único a ela e aos demais. Assim sendo esse 
redescobrir se torna um reimaginar, reinterpretar 
e diante de todas essas reinvenções surge um 
novo inventado e assim ele renasce.
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E assim gerações podem se encontrar 
em histórias novas e antigas no meio desses 
personagens, eventualmente cada qual com sua 
visão, e uma quase romântica dada as devidas 
proporções, troca de olhares, compartilhando 
assim esses imaginários no centro ou atrás do 
sofá, sendo transformados por varinhas de 
condão de bruxinhas atrapalhadas2, ou sendo 
seduzidos por flautas de Hamelin que encantam 
ratinhos coloridos3 ou se apropriando das 
histórias ditas clássicas como a de um gênio 
gigante4 realizando seus desejos ou encontrar 
três porquinhos famosos pra um jogo que pode 
ser ameaçado por seu maior algoz. 

Essa gama de leituras primeiras que 
eventualmente se caracterizam por serem de 
fácil acesso de alguma forma na história do 
livro abre caminho ou produz uma ligação que 
dá passagem para a apresentação de histórias 
não tão difundidas, mas que possuem para mim 
um valores subjetivos para o desenvolvimento 
de uma lista de clássicos. Desde os clássicos 
nacionais, de nossos autores que produziram tão 
lindamente nessas décadas de oitenta e noventa, 
como os entrevistados no “Traço e Prosa”5 onde 
acredito que se inicia a discussão sobre o papel 
do ilustrador como autor e sua importância e voz 
na narrativa.

2. Furnari, Eva - A Bruxinha Atrapalhada, 2003, capa

4. Tahan, Malba - As Mil e uma Noites, 2011, capa

3. França, Mary e França, Eliardo - Buá... Buá... O que será?, 2019, capa

5.  Vários Autores - Traço E Prosa, 2012, capa
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Sem perder o gancho das vozes há 
também contemporâneos autores negros6,7, 
não necessariamente nacionais e outros que 
dominam e abriram caminho para uma nova 
produção narrativa no Brasil8.

Essa acepção de clássico no contexto dessa 
classificação também possui um contorno 
específico que é a ilustração. No desenho desse 
projeto não poderia de forma alguma deixar 
para trás o entendimento do ilustrador como 
autor. Em muitas das escolhas a linguagem da 
ilustração é um fator narrativo marcante que 
comunica, dialoga ou simplesmente da forma a 
um imaginário que abre para outros. Imagine o 
impacto das criações de Taísa Borges9 ou Josias 
Marinho10 no leque de repertório na retratação 
de personagens negros?

6. Oliveira, Kiusam, Marinho, Josias - Omo-oba: histórias de princesas, 
2009, capa

10. Marinho, Josias, Benedito, 2019, capa

9. Oliveira, Kiusam e Borges, Taisa, O Mundo no Black 
Power de Tayó, 213, capa

8. Moraes, Odilon, Lá e Aqui , 2015, capa

7. Faustino, Oswaldo e Borges, Taisa Iori: Descobre o Sol, o Sol 
Descobre Iori, 2009, capa
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12. Moriconi Renato, Bárbaro, 2013, capa

11. Mello, Roger, Griso, o único, 2013, capa

Um outro exemplo dessa importância que 
identifico é o Griso de Roger Mello11 que nos 
faz viajar pela história da pictografia humana ao 
redor do mundo e dos séculos. Em meio a tantas 
bifurcações de classificações as escolhas das 
histórias se formaram e ainda assim caberiam 
tantas outras obras literárias como tantas 
outras magnificas ficaram de fora como um 
jovem bárbaro12 se divertindo com o pai, um 
cavaleiro Arturiano que confronta um anti herói 
do cangaço13 e um elefante engravatado14 muito 
simpático e outro elefante apaixonado com sua 
amiga pulga na orelha15 que e se conectam 
de alguma forma ao livro tal como as teias de 
Ananse16 se ramificam, dando continuidade, se 
interligando e assim tecendo novos significados.

13. Vilela, Fernando, Lampião & Lancelote, 2015, capa

14. de Brunhoff, Jean, Babar. Todas las historias, 2022, capa

15. Andrade, Carlos Drummond de, Ziraldo, História de dois 
amores, 2023, capa

16.  Badoe, Adwoa, Diakité, Baba Wagué, Histórias de 
Ananse, 2006, capa
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Em que parte 
ou esboço 
nasceu essa 
história
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Primeira ilustração finalizada antes mesmo do 
conceito geral do livro ter sido concebido

Em que parte 
ou esboço 
nasceu essa 
história

É difícil datar quando nasceu a ideia dessa 
história. Eventualmente ela percorre um caminho 
não linear de concepção, pois estabelecendo 
uma time line da trajetória da história tendo como 
ponto crucial de sua caminhada a impressão de 
fato, olhando para trás, partes da história que 
poderiam ser consideras meio, fim e começo 
foram concebidas não nessa ordem.

O próprio personagem mudou de gênero no 
meio do caminho.
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Esboços iniciais das páginas com 
as interações de Bento e sua mãe

Dentro dessa trajetória não linear de algumas 
páginas, ou da história toda, contínuo afirmando 
que não sei planificar ao certo como se deu o 
surgimento da história em etapas sequenciais, 
mas dentro desse mini caos de concepção 
é claramente identificável o surgimento de 
conceitos em algumas porções distintas. 
Sequências de duplas de páginas que surgem 
em lotes por terem forte poder sequencial 
dentro do meu pensamento e uma capacidade 
ora de buscar encantar o espectador, ora ligar 
personagens que eventualmente não possuíam 
ligação aparente.

Tanto o início quanto o final da história surgem 
juntos de forma simultânea. Acredito que a 
partir do momento em que a concepção da mãe 
ocorre, na cena do princípio que também é uma 
despedida, término, a imagem sequencial de seu 
retorno se constrói imediatamente, pois que mãe 
quer ficar longe de seu filho? Consequentemente 
pensar e criar o encontro afetuoso da mãe e 
filho surge de forma orgânica e entendo hoje 
depois de receber alguns relatos sobre o livro de 
leitores que acessaram a história como sendo 
eventualmente pontuada como uma das cenas 
que mais gera atravessamento e empatia.



44 45

Acredito que uma outra fração da história 
desponta do desejo de projetar uma narrativa 
onde houvesse uma linguagem sequencial que 
despertasse o interesse do leitor. De alguma 
forma que ele pudesse mergulhar nas sequência 
das ilustrações e tivesse a cada virada de página 
uma surpresa e um desejo de conhecer as cenas 
e personagens seguintes que brotariam do 
convívio e imaginação do protagonista.

Os primeiros esboços e personagens que 
surgiram foram relacionados aos clássicos 
universais, e durante o período em que esses 
conceitos foram surgindo em paralelo eu tive 
aulas na Pós da Casa tombada. É impossível 
afirmar que aulas não tiveram grande influência 
em meu olhar, perante os clássicos e sobre tudo 
a forma de pensar quais seriam esses clássicos, 
desde relações a termos estéticos quanto as 
interpretações de olhares as narrativas das 
histórias, literalmente ampliando minha forma 
de ler. Em um primeiro impulso pensei em dizer 
mudando minha forma de ler, mas usando 
uma analogia repetida aqui, acredito que todo 
o percurso das aulas são como a luz refletida 
em um prisma aos meus olhos que defletam 
em vários outros raios multicoloridos gerando 
outras e novas interpretações aos olhares, que 
na verdade não mudam, mas somam novas 
perspectivas singulares.

Alguns dos livros que contém as histórias 
e personagens representados na narrativa
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Folha de rascunho com distribuição 
inicial dos thumbs da primeira ideia 
de seleção dos autores

Desde o início do curso eu tinha um desejo 
escondido de concluir com a feitura de um livro, 
e esse desejo em meu imaginário foi como um 
objeto imerso dentro de um rio, onde de fora 
você aquele reflexo difuso e sem forma lá em 
baixo e aos poucos ele vem surgindo, emergindo 
e se tornando nítido aos olhos.

Essa história tem o afeto muito ancorado em 
suas relações, e não posso deixar de citar a fala do 
professor Josias Marinho (aula da pós-graduação 
o livro para a infância: Processos contemporâneos 
de criação, circulação e mediação, turma 8 no 
ano de 2022) que me marcou muito, onde ele em 
uma explicação discorre de uma forma belíssima 
que as histórias negras necessitam de uma nova 
perspectiva de romantização, onde o amor crie 
a cerca das histórias representações positivas e 
construtoras de um lúdico aconchegante e cheio 
de ternura para que assim possamos resignificar 
tantas construções arquetipadas que envolvem 
narrativas em torno de personagens negres.
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Como nasce 
o Bento
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Folha de rascunho com distribuição 
inicial dos thumbs da primeira ideia 
de seleção dos autores

Folha de rascunho com estudo do personagem antes da escolha do Bento

Como nasce 
o Bento

O nosso protagonista tem dois nascimentos. 
Imaginado inicialmente como uma menina, essa 
característica se manteve durante muito tempo e 
em muitos rascunhos das cenas que chegaram 
a compor a história e estão lá na finalização 
impressa do livro. O visual da personagem 
com os cabelos repartidos e presos em dois 
pompons sempre foi muito definido pois remetia 
a lembrança do penteado aplicado a minha irmã 
por minha mãe, e inicialmente antes de ir trabalhar 
a mãe trançaria o cabelo da filha no sofá, criando 
mais uma cena de afeto que ajudaria a consolidar 
na história a relação das duas. Confesso que 
fiquei muito triste em deixar essa cena para trás 
na nova narrativa.
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Nós aprendemos sobre o amor na infância. 
seja nosso lar feliz ou problemático, nossa 
família funcional ou disfuncional, é essa a 
primeira escola do amor.

Print da rede social referente 
ao anúncio de ínicio do TCC

Folha de rascunho com estudo do personagem Bento

Porém a troca se dá no momento em que 
entendo que protagonistas infantis meninos 
negros são uma raridade ainda maior nas atuais 
histórias relacionadas as infâncias negras. 
Enxerguei na história a oportunidade de criar 
um personagem que pudesse de alguma forma 
transmitir valores em sua personalidade como 
sensibilidade, carinho, imaginação além do amor 
a leitura que pudessem alcançar crianças e ajudar 
a refletir outras possibilidades de existência a 
meninos pretos com dignidade.

Bento assim toma posse dos rumos da história. 
Acredito que esse é um dos poucos registros 
datados sobre o livro. No dia em que tomei a 
decisão publiquei em uma rede social o primeiro 
esboço que daria origem ao visual do Bento. 
O visual dele nasce também da observação do 
meu sobrinho, filho de minha prima, que acredito 
representar muito a estética que desejava para o 
personagem, retratar um menino contemporâneo 
com uma identidade racial bem resolvida que se 
reflete na semelhança com o penteado da mãe 
onde ele se enxerga e se vê refletido de forma 
digna e terna.
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Esboços x 
Finalização
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Esboços x 
Finalização

Entendendo a ilustração como linguagem 
seria incoerente não colocar aqui um pouco dos 
rascunhos produzidos para a narrativa, e dentro 
aqui desse trabalho conceito da escrevivência 
arrisco a pensar que o registro das ilustrações 
e seu percurso até a arte final da mais uma 
camada ao termo “escrevivência” no sentido 
de apresentar uma “ilustravivência”. Dito isso 
para além dos esboços buscando aqui uma 
outra forma de interagir com eles e de forma a 
agregar mais reflexões com base na linguagem 
visual, trago as páginas finais das imagens, as 
ilustrações que foram finalizadas e resultaram 
no livro impresso após todas as reflexões e 
trabalhos que se deram durante a edição ambas 
lado a lado para essa reflexão visual, essa etapa 
comparativa que acredito que ira se dar nesse 
movimento “antes e depois” formando de um 
certo sentido a temporalidade desse preparo que 
se da por uma infusão dos traços e formatos.
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Afluentes e rio

Esboço digital de página do livro



82 83

Processo de manuseio do livro 
durante fase de acabamento

Afluentes e rio
“O que a mamãe não sabe...” me levou a 

muitos caminhos, tal como o curso de um rio 
que é regado por muitíssimos afluentes, que 
desembocam com suas influências e forças 
fazendo que as águas do veio principal tenham 
vida e fluam para seu destino.

Minhas orientadoras e coordenadoras na Pós 
foram afluentes e suas águas acreditaram no 
percurso desse livro antes mesmo de mim. Elas 
me conduziram com suas escutas, lapidaram 
meus conceitos com seus conselhos sua direção 
meu deu estímulo. Recordo aqui das conversas 
com Anna Luiza Guimarães que foi uma das 
primeiras a ver os passos dessas enquanto 
engatinhava em esboços e me aconselhou a 
procurar uma editora assim que entendesse que 
a narrativa tivesse em um lugar que me agradasse 
e me sugerindo que não tivesse receio de mostrar 
autores que me influenciaram das mais diversas 
maneiras com suas histórias. 
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Esboço digital de página do livro

Outro afluente importantíssimo no processo 
de curso desse rio foi Ananda Luz que com suas 
águas conduziu e ligou o livro a outro afluente 
vital que foi Isabel Manzoni minha editora (e 
fundadora da editora Caixote, que publicou 
o livro) que não só acreditou na história como 
também me mostrou o quão importante é o 
papel de um editor no processo de lapidação 
do livro sem que ele perca sua natureza e sim 
alcance uma força maior de sua essência e de 
forma muito compartilhada como o pensamento 
da materialidade do livro e quais as melhores 
escolhas para a indicação das influências que 
permeiam a narrativa.

Assim o livro desemboca com seus 
personagens e suas muitas histórias de formas 
diversas, todas evidenciando que escolhas 
pensadas funcionaram muito bem com seu 
encontro com os pequenos. Relatos de que 
a história estimulou muito a curiosidade dos 
pequenos sobre os personagens que não 
conheciam e estimulou seu desejo de conhece-los 
em suas outras casas pelo caminho da leitura, ou 
pais que se conectam a seus filhos em mediações 
relembrando ou apresentando personagens de 
suas infâncias a seus pequenos.
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 Como gosto de pensar ele é um livro que não 
conversa com idades e sim com as infâncias, 
e dessa forma alcançando adultos e crianças.

Assim eu prefiro terminar esse ensaio tal 
como o livro, com um convite a circularidade e 
desejando que o azul que marca o livro, que é 
convite ao mergulho, ao acolhimento, afago e 
abraço seja um azul também de águas que tenha 
nesse texto um novo afluente que desague em 
um novo rio de conhecimento.
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